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O Jornal dos Economistas fo¡ um importante periódico no Rio de Janeiro do fim do século XIX, 
veiculador de idéias relacionadas d moderniza~iio e aos assuntos economicos. Tra~ando suas referencias 
teóricas a partir dos clássicos do pensamento economico ocidental, um dos principais temas tratados 
no Jornal fo¡ a reestrutura~iio das rela~iies de trabalho urbanas e rurais, defendendo a opiniéio de 
que o trabalho assalariado na agricultura era urna alternativa viável. Desta forma, assumindo que as 
rela~iies capitalistas de trabalho eram urna solu~iio necessária d crise do trabalho escravo, o Jornal dos 
Economistas manifestou-se contra as solu~iies mais comuns propostas pelas elites latifundiárias para a 
soluféiO da "questiio servil". 
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Abstract 

The Jornal dos Economistas was an important media vehicle in late nineteenth-century Rio 
de Janeiro concerned with modernization and economic affairs. Its theoretical references where inspired 
by the classics of western economic thought. One of the main themes fovored by the Jornal was the 
restructuring of urban and rural labor relations. In particular, the Jornal held the opinion that wage work 
in agriculture was a viable alternative to slavery. Therefore, assuming that capitalist labor relations were 
a necessary solution to the crisis of Negro slavery. the Journal dos Economistas went against the 
mainstream solutions brought forth by the Jorge estate owners. 
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O Jornal dos Economistas e seu 

projeto liberal 

o Jornal dos Economistas fo¡ pu­
blicado pela Tipografia Camóes, 

- na época sita a Rua Sete de Se­
tembro, n" 143, capital do Império, entre 
os anos de 1882 e 1883. Sua publicac;:ao fo¡ 
suspensa até o ano de 1 8 8 7, momento em 
que voltou a ser publicado sob o mesmo 
título, vindo a desaparecer no ano de 1889. 
De publica<;:ao quinzenal e distribui<;:ao que 
incluía assinaturas, pelo valor de 10$000 
em 18 8 2, reunia entre seus colaboradores 
personagens típicos entre os grupos de 
profissionais liberais urbanos do fim do 
Império, início da República. No papel de 
diretor, proprietário e redator principal estava 
o advogado Silva Figueiró, residente em um 
sobrado na Rua Evaristo da Veiga, nº 46, en­
derec;:o que também utilizava para receber a 
correspondencia encaminhada para o jornal'. 
O escritório onde funcionou oficialmente 
a folha transitou, durante as duas fases em 
que fo¡ publicada, entre diversos enderec;:os 
no centro comercial do Rio de Janeiro: 
Rua do Rosário nº 64 ( em 5/02/1882), 
Rua da Assembléia, nº 33, segundo andar 
(de 25/0211882 a 28/02/1883), Rua 
Gonc;:alves Días, nº 21 (em 15/01/1887), 
Rua da Alfandega, nº 232, sobrado (em 
15/09/ 1887), Ruado Ouvidor, nº 28, sobra­
do (em 15/11/1887),RuaGonc;:alvesDias,e 
nº 28 ( em 15/03/ 1888) e por fim, na Ruada 
Misericórdia, nº 19 ( em 28/02/ 1889). 

1 Jornal dos Economistas, S de fevereiro de 1882, p l 

Os demais colaboradores diretos da 
Redac;:ao também estavam relacionados 
ao universo dos profissionais liberais ur­
banos. José Penido era advogado, e junto 
de Jerónimo Penido2 possuía escritório de 
advocacia na Ruado Rosário, n" 64, mesmo 
enderec;:o em que funcionou o escritório 
do Jornal dos Economistas segundo a edic;:ao de 
5 de fevereiro de 1882. Agostinho Penido 
também figurava na primeira edic;:ao ao 
lado de José Penido, referenciados como 
"ilustrados economistas e escritores" 3. Estes mes­
mos títulos recebe o Dr. Manoel Rodrigues 
Peixoto, "estudioso dos assuntos economicos", eleito 
deputado para a Assembléia Provincial do 
Rio de Janeiro pelo sexto distrito. Por fim, o 
Dr. Joaquim José de Sequeira, "ilustre advogado 
e capitalista"•, perfila ao lado de Silva Figueiró 
como redator a partir da edic;:ao do dia 1 5 
de janeiro de 18 8 7, ten do deixado o cargo 
na edic;:ao de 1 5 de marc;:o do mesmo ano 
(por "pouca participac;:ao", como indica Fi­
gueiró), retomando sua posi<;:ao no número 
de 28 de fevereiro de 18895• 

Encontramos outros indícios dos gru­
pos sociais que davam apoio a matriz ideo­
lógica do Jornal dos Economistas através de seus 
anunciantes, principal suporte financeiro 
do empreendimento. Como critério, foram 
selecionados os anúncios de mais amplo 
destaque nas edic;:oes - presumindo-se per­
tencerem estes aos anunciantes cuja contri­
buic;:ao financeira fara de maior monta - e 
o período no qua! permanecera o anúncio 
em publicac;:ao6

, como segue abaixo. 

2 Apesar daquila que pode vira ser inferido a partir de seus sobrenomes, ncio foi possível, pelos fontes trnbalhadas, rastrear o 9rnu de parentesco 
enLre José, Agostinho e Jerónimo Penido. 
1 Jornal dos Economistas, S de lcvereiro de 1882, p. 1. 
'Jornal dos Economistas, 28 de fevereiro de 1889, p l 
1 Michael M HALL, ao estudar o papel reformista dos setores médios na década de 1880, através da otua¡iio da Sociedade Central de lmi9ra¡cio, 
afirmou que as mudan¡as económicas em curso da segundo metade do século XIX, com a expansiio da otividade a9roexportodora, fornm importantes 
no fortolecimento de camadas sociais intermediórios, tipicamente urbanas, compostas "nem de trabalhadores manuais, nem de 
membros da elite latifundiária ", otuantes no setor de servi¡os, comércio e no burocracia estotal HALL, Michacl M. "Reformadores de Cla'5e 
Médio no lmpério Brasileiro: a Sociedade Central de lmi9ra¡ao". IN: Revista de História, XXVlI, no 105, Scio Paulo, 1976, p. l 47. 
6 Muitos continuarorn a publicar seus anúncios em menor desLaque para além do período por nós nssinnlodo. Como di to, ti vemos o inten¡iio de 
captar somente os mais importantes contribuintes 
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Tabela l. Rela~ao dos Anunciantes no Jornal dos Economistas 

Anunciante I Depositário Produto / servi<;:o Endere<;:o Período de publica<;:ao 

Vinho de Cevada Rua do Areal, n''' 6 e 2 7 05/02/ 1882 

Dr, Eugénio Marques de 
Imperial Laboratório Far- Rua Visconde do Rio 
maceutico de Produtos Me- Branco, nº 14; 05/02/ j 882 

Holanda 
dicinais da Flora Brasileira Rua Teófilo Otoni, n" 8 7 

F. Grauert & C. 
Máquinas para beneficiar Rua Visconde de Inhaúma, 05/02/1882 
café Santa Cruz e otl!ras nº 64 - 28/02/ 1883 

Antonio Pinto Moreira 
Formicida Sulfureto Com-

Ruados Pescadores, nº 47 
05/02/I 882 

post o - 10/03/] 882 

Alfredo Montanha Formicida Montanha nacional Travessa de Santa Rita, n" 18 25/02/1882 

Drs jerónimo Pe.nido e 
Escritório de Advocacia Rua do Rosário, n" 64 25/021188 2 

José Penido 

Dr. Barros Falcao Clínica Médica Cirúrgica 
Ruado Conde d'Eu, nº 120; 25/02/ 1882 
Rua Direita, n" 25 -14/07/1882 

Prof Affonso de Lima 
Colégio Universitário 

Rua Barao de Itapagipe 
25/02/1882 

Fluminense - 25/03/ 1882 

Fogéies Económicos 
Rua Sao Pedro, nº 114; 25/02/I 882 
Rua da Quitanda, nº 1 09 - 06/05/I 882 

Ao Papagaio Mineiro Café Moído, sem mistura Trav. do Rosário, n" SA 
10/03/1882 
- 14/07/1882 

Dr. José de Góes / Medicamentos dosimétricos 
Rua Sao José, nº 61 

10/04/I 882 
Libencio L. Baptista do Dr. Burggraeve - 28/02/ 1883 

Dr. Pierre Labourdenne 
Tratamento para quebraduras 

Rua da Assembléia, nº 3 3, 10/04/1882 
St. Juliaá primeiro andar - 28/02/ 1883 

Joao Honorato Damiao 
Depósito de Massas e 

Rua da Assembléia, nº 4 
26/05/1882 

Vinhos Italianos - 14/07 /1882 

Rob Anti-Reumático 
G. Joppert & c preparado por José J de Rua General Camara, nº 63 21/01/1883 

Mendon<;:a Cardoso 

Antonio Jannuzzi & 
Escritório de Arquitetura Rua do Resende, nº 169 

15101/]887 

Irmáo - 28/02/1889 

A Bhering 
Fábrica de Chocolate a 

Rua Sete de Setembro, nº 63 
15/01/1887 

Vapor - 21 /03/1888 

Bernardino Louren<;:o 
Azeite Prista de Thomar Rua do Carmo, nº 6 

30/03/1887 

Pereira Prista - 30/ 12/1887 

Dr. A. Souto Maior Escritório Forense Rua da Constitui<;:ao, nº 6 15/07/1887 

New York Life Insurance 
43º relatório anual Rua do Hospício, nº 3 1 15/07/1888 

Company 

Jayme Paradeda Sabonete Russo 
15/08/1887 
- 15/07/1888 

Fábrica S T. Longstreth 
Carimbos e Tipos de 

Travessa do Ouvidor, nº 18 
30/10/1887 

Borracha -30/1211887 

A. G Schmitt & C Óleo de Máquina Mineira Praia Formosa, n" 2 7 5 30/10/1888 
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A relac;:ao nos mostra que dentre os 
anunciantes, a maioria é composta por 
profissionais liberais e seus associados, 
casas cornerciais importadoras e empórios 
de outras categorias. Podemos igualmente 
perceber a presenc;:a de empreendimentos 
artesanais e fabris. Dentre os comerciais, 
percebemos a venda de vinho de cevada 
na Rua do Areal, em casa nao declarada e 
a casa Ao Papagaio Mineiro, onde comer­
cializa-se café maído. A participac;:ao do 
setor de importac;:ao aparece através do 
anúncio do depósito de massas e vinhos 
italianos do importador atacadista e vare­
jista Joao Honora to Damiao, bem como do 
empreendimento de Bernardino Lourenc;:o 
Pereira Prista. O setor artesanal e industrial 
é representado pelo fabricante de sabonetes 

Dentre os anunciantes, 
a maioria é composta por 
profissionais liberais e 
seus associados 

medicinais Jayme Parade­
da, pela fábrica St. Longs­
treth, produtora de tipos 
de borracha e carimbos, 
com especialidade em 
tipos sólidos "para marcar 
sacos de café" 7

, pela Fábrica 
de Óleo Privilegiada de 
A. G. Schmitt & C. e pelo 
fabricante nacional dos 
"Fogoes Económicos", 

ditas no anúncio de melhor qualidade que 
os estrangeiros e de melhor prec;:o, "como 
pode provar-se pela venda de mais de 8000 que se 

7 Jornal dos Economistas, 30 de outubro de 1887, p. 7 
8 Jornal dos Economistas, 25 de (evereiro de 1882, p. 6. 
9 J omal dos Economistas, 15 de joneiro de 188 7. p. 7. 

acham funcionando nesta corte e províncias" 8
. Tam­

bém é representado o setor pela fábrica de 
chocolate a vapor da Casa A. Bhering, "for­
necedor de SS. MM. Impcriais, primeiros premios nos 
exposi~iies da Indústria Nacional de 1881, Continental 
de Buenos Aires de 1882 e Científica de 1884"9

. Nos 
momentos finais da existencia do jornal, o 
setor financeiro norte-americano fez sua 
participac;:ao no jornal por meio da compa­
nhia de seguros de vida NewYork Life lnsurance 
Company, coma sede de seu Departamento 
Hispano-americano nos números 346 e 
348 da Broadway, e do sub-departamento 
no Brasil na Rua do Hospício. 

O setor de comércio de máquinas 
para agricultura fez-se presente entre os 
financiadores do jornal através da Casa F. 
Grauert & C. importadora das Máquinas 
Santa Cruz, beneficiadoras de café, e das 
máquinas a vapor Agricultora, além de pe­
c;:as de reposic;:ao como correias, palias e 
volantes 10

. Outro setor que se evidencia é 
o da produc;:ao brasileira de insumos para 
a agricultura, através dos fabricantes e co­
merciantes de formicidasAlfredo Montanha 
e Antonio Pinto Moreira. Foi noticiado no 
dia 25 de fevereiro de 1882 que este últi­
mo, "conhecido negociante desta pra~a", requereu 
ao governo imperial privilégios para urna 
nova indústria de beneficiamento de café 
para a exportac;:ao, fato este considerado por 
Silva Figueiró como de extrema relevancia, 

10 Assim referiu-se Silva Figueiró em rdo¡iio ao seu ammciaote e rls máquinas beneficiadoras Santa Cnu: "Tivemos a ocasiao de ver rrabafüar 

a maquina Santa Cruz, pertencente aos Srs. F. Grauert & C.; e nos satisfez tanto o trabafüo dessa maquina, que nao 

podemos deixar de agora nos ocupar de tao vantajoso melhorarnento par a lavoura do café ( .. .) A maquina Sama Cruz 

dos Srs. F. Grauert & C., veio satisfazer a urna das maiores necessidades da lavoura no preparo do café, que é o nosso 

mais abundante e rico produto agrícola Esta maquina ocupa pouco espa~o. havendo além desta vantagem económica 

a economia de for,a.O café é preparado com a maior perfei\'.ao que se pode obter: nao há rrarura ou quebra, nem 

aquecimento ou escurecimento do grao; fica completamente limpo de qualquer carpo estranho; sai perfeitamente 

descascado, ventilado e separado, e sabemos que alguns fazendeiros a tem empregado com lucrativos e admiráveis 

resultados A maquina Santa Cruz é movida pela maquilla a vapor Agricultora, podendo ser tarnbém por qualquer 

outro motor; a sua utilidade, o bom exito de sua aplica\'.ao e as suas vantagens económicas sao verdadeirarnente as 

melhores que conhecemos; nao duvidaríarnos a.finnar, e o fazemos sem medo de errar, que esta maquina é de wn 

grande e lucrativo resultado, e é nesta certeza, que aconselhamos aos nossos lavradores o emprego <leste poderoso agente 
mecaruco " "Máquinas de Lovourn" Jornal dos Economistas, S deferereiro de 1882, pp 4-5 
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dado que o produto, tao abundante no país, 
encontraria maior saída, conquistando mais 
mercados, e melhores prec;:os se fosse expor­
tado já processado por empresas nacionais 11

• 

Outro fato de interesse acerca de Antonio 
Pinto Moreira está em comentário veiculado 
pelo negociante e industrial na edic;:ao do 
dia 15/05/ 1888, ern homenagem aAboli­
c;:fo da escravidao. Congratulando o ministro 
Jofo Alfredo de Oliveira pela sua atuac;:ao. 
afirma ser o mesmo" enviado do GrandeArquiteto 
de todos os mundos". "Grande Arquiteto" é urna 
terrninologia utilizada pela franco-mac;:o­
naria para designar o deus criador; faltam 
provas concretas, o que só urna pesquisa 
maior poderia confirmar, mas ternos alguns 
indícios de que Moreira, empresário notado 
e apoiador do Jornal dos Economistas fosse de 
fato um mac;:om. 

No caso dos profissionais liberais 
associados com o capital comercial, ternos 
o Dr. José de Góes, em sua farrnácia e o 
depositário Libencio Baptista. anunciando 
medicamentos dosimétricos para uso hu­
mano e veterinário (perceba-se a inserc;:ao 
na economia rural do conhecimento e da 
atividade económica deste profissional). É o 
mesmo caso de José Joaquim de Mendonc;:a 
Cardoso. produtor do Rob Anti-Reumático, 
aprovado pela Junta Central de Higiene 
Pública da Corte, e comercializado pela Casa 
G. Joppert & C. 

Já Antonio Jannuzzi & Irmaos, pro­
prietários de escritório de arquitetura, Dr. 
A. Souto Maior com escritório forense, Dr. 
Barros Falcao com sua clínica médica, os 
colaboradores Dr. Jerónimo Penido e Dr. José 
Penido com seu escritório de advocacia, e 
o Colégio Universitário, dirigido pelo Prof 
Affonso de Lima, anunciam empreendimen­
tos urbanos típicos na área de prestac;:ao de 

11 Jornal dos Economistas, 25 de fevereiro de l 882, p. 7 
12 Jornal dos Economistas, 5 de fevereiro de l 882, p. 6. 

servic;:os especializados. Acerca da "instruc;:ao 
pública". Silva Figueiró defende urna ampla 
protec;:ao governamental, "em quem <leve aplicar 
suas economias e tudo o que o Estado mais puder 
dispensar", citando, além do Dr. Domingos 
Maria Gonc;:alves, redator do jornal O Agri­
cultor Progressista e empenhado na educac;:ao. 
o Colégio Universitário como aquele cujo 
método de ensino <leve ser tomado corno 
modelo 12

• É interessante como Figueiró, 
defensor ferrenho da nao-intervenc;:ao do 
Estado na sociedade civil 13 argumenta a favor 
da protec;:áo do poder público a um setor - e 
em especial, a um estabelecimento tomado 
como "modelo"-, que coincide com um 
importante anunciante de seu jornal. 

O médico Pierre Labourdenne St. Julia, 
especialista herniário (privilegiado, como 
propagandeia, por Sua 
Majestade Imperial e pre­
miado em urna Exposic;:ao 
de Indústria Nacional), 
participou do Jornal dos 
Economistas com um impor­
tante artigo sobre os pe­
rigos da monocultura do 
café chamado "O Futuro 
da Lavoura"; além disso, 

Ternos indícios de que 
Moreira, empresário notado 
e apoiador do Jornal dos 
Economistas, fosse de 
fato um mafom 

seu consultório ficava na Rua daAssernbléia 
nº 33, primeiro andar, enderec;:o este onde, 
no segundo andar, funcionou a sede do jor­
nal durante a última etapa de sua primeira 
fase (anos 18 8 2-1 8 8 3), sendo coincidente 
com as datas de publicac;:ao dos anúncios e 
do seu artigo supracitado. Mais urna vez nos 
faltam dados que comprovem tal hipótese, 
mas ainda assim podemos supor que o Dr. 
Pierre St. Julia e o advogado Silva Figueiró 
- e quern sabe, os demais colaboradores - ti­
vessem relac;:oes de amizade, o que, além da 
identidade sócio-profissional, contribuiria na 

13 Ver BARREIROS, Daniel. "Os Intelectuais contra o Estado: A defesa da livre iniciativa no Jornal dos Economistas em fins do oitocentos" . 
Tempo: revista do departamento de Histório do UFF, Vol. l 3, 2008, pp 165-192. 
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farmac;:ao de urna visao de mundo comum. 
A exposic;:ao do pensamento do Dr. St. Julia 
acerca de questoes vigentes, em diálogo 
com mitras opinioes veiculadas no periódico 
demonstra a participac;:ao <lestes profissionais 
liberais urbanos em urna verdadeira rede de 
inteJectuais 1'', refletindo e propondo soluc;:oes 
para as principais questoes de seu tempo. 
Esta rede pode abarcar grupos com visoes de 
mundo diferenciadas, o que se expressa no 
contato entre o grupo reunidos em torno do 
Jornal dos Economistas (e de orientac;:ao político­
ideológica liberal) e os engenheiros reunidos 
em torno da Revista de Engenharia. Tal contato 
pode ser evidenciado através das notas dando 
publicidade a traca de exemplares entre Silva 
Figueiró e o Dr. José Américo dos Santos, 
diretor da revista, em 1882 15

• 

A Sociedade trazia 
também em seus quadros 
comerciantes europeus 
radicados no Ria de Janeiro 

O Dr. José Améri­
co dos Santos era, além 
de diretor da Revista de 
Engenharia, membro da 
Sociedade Central de Imi-
grac;:.io, associac;:.io que 
congregava intelectuais 
com visoes em muitos 
pontos convergentes com 
o Jornal dos Economistas. A 
composic;:ao social e a tra­

jetona de seus membros eram, inclusive, 
semelhantes. Fora a Sociedade fundada por tres 
importantes imigrantes alemaes - Karl von 
Koseritz, jornalista e deputado provincial 
no Río Grande do Su!, Hermann Blumenau, 
fundador da colonia homónima em Santa 
Catarina e Hugo Gruber, diretor da Allgemeine 
Deutsche Zeitung, gazeta publicada no Río de 
Janeiro.Teve membros ilustres e de destacada 

participac;:ao nos debates daquele momento, 
como Alfredo d'Escragnolle Taunay, Henrique 
Beaurepaire Rohan, André Rebouc;:as e o pró­
prio José Américo dos Santos. Todos tiveram 
urna educac;:ao técnica e científica no ensino 
de farmac;:ao de oficiais do Exército, "caminho 
mais direto ao poder e prestígio no Brasil para aqueles que 
nao pertenciam a elite latifundiária" (HALL, 197 6, 
p. 15 O) e participac;:.io política (Rohan fara 
Presidente de Província e ministro da Guer­
ra, e Taunay fara deputado provincial, por 
exemplo). A Sociedade trazia também em seus 
quadros comerciantes europeus radicados no 
Río deJaneiro-como Wenceslau Guimaraes, 
portugués, e Charles Raynsfard, ingles. 

A Sociedade Central foi. portanto, em ge­
ral, dirigida por indivíduos da nova classe 
média-alta urbana, sobretudo intelectuais, 
profissionais independentes com treina­
mento científico e técnico, altos funcioná­
rios públicos e negociantes envolvidos no 
comércio externo (HALL, 1 9 7 6, p 15 3). 

As diferenc;:as existentes nas idéias de­
fendidas por estes dais grupos - o do Jornal 
e o da Sociedade - estariam nas aliarn;:as por 
eles estabelecidas, e na formac;:.io jurídica 
dos hacharéis do Jornal 16

, em contraste com 
a farmac;:ao técnico-científica dos membros 
da Sociedade Central. 

Os intelectuais reunidos em torno do 
Jornal dos Economistas, tinham como caracte­
rística trajetórias pessoais marcadas predo­
minantemente pela dedicac;:ao as profi.ssoes 
liberais no ambito da sociedade civil. Tal fato 
certamente influenciou para que fossem 
capazes de demonstrar urna maior liberdade 
de pensamento e de express.io, bem como 

"' F.n1u1d<fllQI o r«•i<tllo de intelectual assim como r'pos Gl'll.ID:iCI . "CadJ grupo~· •L1al, ll"-K•'lltlt • 1111 tc11'\•11u originarlo ¡J,. 

tllll~ lm1~.i11 "'~1!111 la! no mundo da pmd11~~11 cl'1>1101UJLa, ·ria [1.lr.t sí, .vi an "Ulln 1cmp<1. Ol' um modf) orgiiníco, 
u111 Oll lllílJ> <:.1111adas de intelectuais que lile s.io limungc:ndrl.11!c ~ rnMt.trm Ja <la prúpria fou~ao, n.in .1¡ nas 
n11t:;u11po1.t111Hi111kv, mas também ll<• \ ,1111po MlLíal e ¡1ulftlct1". No wphulo 1 l dc6nlmno; nnJJ mu1or clarezn cnmo 
os intelectuais dos camadas midias do Jornal dos Economistas inserem-se nesta definifiio. GRAMSCI,Antonio. Os Intelecruois e a 
Organizariio da Culturo Trnd Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro, CivilizofiiO Brasileiro, 199 J, p 3 
15 Jornal dos Economistas, 10 Je abril de 1882 . 
"Guardadas os excefiies referentes oos nao-bocharéis otuontes no Jornal 
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a presenc;:a de idéias ora conflitivas, ora 
convergentes, comos interesses dos setores 
dominantes. Vale ressaltar, no entanto, que 
o conflito raras vezes transcendeu o limite 
da ordem, nao questionando aspectos es­
senciais da dominac;:ao de classe, tal como 
o direito de propriedade. 

A predominancia de advogados 
entre os redatores do Jornal dos Economistas 
nos permite compreendé-lo como urna 
continuidade da vivencia agremiativa e do 
periodismo praticados pelos bacharéis nas 
escalas de Direito do Império. O debate e a 
divulgac;:ao de idéias por meio da imprensa 
teve papel fundamental na formac;:ao profis­
sional bacharelesca. A discussao de assuntos 
nacionais e internacionais nas agremiac;:oes, 
num ámbito portanto extra-académico, 
propiciaram a formac;:ao de importantes 
redes de intelectuais ligados ao Direito e o 
surgimento de projetos políticos os mais 
diversos (ADORNO, 1988, p. 157-158). 

As temáticas mais relevantes envol­
vendo a conjuntura económica brasileira 
dos anos 1880 foram discutidas pelos in­
telectuais no Jornal dos Economistas, incluindo 
a questao servil, a reforma bancária, ques­
toes monetárias e os rumos da economia 
agrária. Neste artigo tomamos como objeto 
de estudo a posic;:ao do Jornal a respeito da 
transic;:ao do trabalho escravo, e para a edi­
ficac;:ao de renovadas relac;:oes de produc;:fo 
na agricultura nacional. 

Missao patriótica: idéias 
e intelectuais para o 
desenvolvimento da Na~ao 

Na edic;:ao de 5 de fevereiro de 1882, 
primeiro número do Jornal dos Economistas, 
foi publicado sob o título de "O Nosso 

Daniel de Pinho Barreiros 

Programa" 17
, de autoria de Silva Figueiró' 8 , 

um manifesto de abertura dos trabalhos do 
periódico, esclarecendo sobre suas tenden­
cias ideológicas e matrizes teóricas de aná­
lise da realidade económica nacional. Mais 
ainda, buscou esclarecer no que consistía o 
esforc;:o dos intelectuais reunidos em torno 
da publicac;:ao. 

Conclamando todos os cidadaos do 
país para urna maior dedicac;:ao aos assuntos 
económicos, "que em nosso país tem merecido tiio 
pouco caso, mesmo da parte doqueles que tem a seu cargo 
a responsabilidade imediata do governo", a func;:ao 
da "folha científica" seria justam.ente a de 
"cumprir uma missiio toda patriótica", já que "A 
ciencia económica tem sido por demais descurada [e J 
bem poucos sao os que conhecem o seu 
valor e influencia nos destinos de um país que 
caminha". Acreditam que 
"o indiferentismo( ... ) tiio ma-
nifesto em nosso país" nao iria 
persistir diante da pro­
posta pioneira de debates 
apresentada. Esperando 
a participac;:ao de todos, 
tinham "confianfa ainda na 
dedicafiio dos sinceros patriotas 
e verdadeiros amigos do Brasil", 

Tomamos como objeto de 
estudo a posifÓO do Jornal 
a respeito da transifiiO do 
trabalho escravo 

e que o desanimo notado na sociedade nao 
significa, naquele momento, que "o espírito 
público esteja tiio amortecido que despreze tudo que 
poderá se de alguma utilidade ao nosso país". 

Os "economistas" reuniam-se a fim 
de servirem como um catalisador, por meio 
de suas idéias, para o progresso: 

As causas que podem assinalar a prospe­
ridade de um povo, desenvolvendo sua 
atividade e acoror;:oando as suas vistas pa­
trióticas; estas tem encontrado os maiores 
obstáculos, e nao caminham por !hes faltar 
o necessário impulso. 

17 O Nosso Programa. Jornal dos Economistas, Rio de Janeiro, p. 1, S fev 1882 
18 O programa teórico-ideológico do jornal náo vem assinado por qualquer autor, mas, de acordo com nota publicada na primeira página do 
primeiro número, no dio S de fevereiro de 1882, podemos afirmar que trata-se de um texto de Silva Figueiró. Em suas palavras: "Os artigos 
do diretor nao serao assinados, os outros colaboradores assinarao os seus". 
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Um dos objetivos do jornal estaria, 

portanto, em fornecer subsídios teóricos e 
práticos para o desenvolvimento económico 
da nac,:ao em seu conjunto: 

A industria nacional permanece, já de 
há muito, ern um estado estacionário; é 
preciso que todas as fon;:as se unifiquem, 
em um só pensamento, para auxiliar os 
poucos que trabalham em beneficio da 
nossa felicidade e aumento. 

Eram objetivos declarados: 

Promover a iniciativa particular em bem 
dos diversos ramos de indústria, da imigra­
<;:ao e coloniza.;:ao; estudar a organiza<;:ao de 
todas as associa<;:oes económicas, de credito 
e beneficiarias; discutir e es tu dar todos os 
assuntos de economia, em suas múltiplas 
dependencias e aplica<;:óes; a organiza.;:ao 

Um dos objetivos do jornal 
estaria, portanto, em fornecer 
subsídios teóricos e práticos 
para o desenvolvimento 
economico da na~iio 

da propriedade e do trabalho 
livre, estatística e todas as 
demais questóes económicas, 
que se prendam aos inte­
resses da política financeira 
e internacional; tais sao os 
diversos pontos que consti­
tuem o nosso programa na 
imprensa. 19 

Um espírito de im­
parcialidade científica, em conformidade 
como positivismo objetivista, esta presente 
na fala de Figueiró, incompatibilizando a 
polarizac,:ao política com a compreensao 
dos fatos "como eles sao": 

A política financeira do país será discutida 
sobo verdadeiro ponto de vista científico; 
ninguém notará no] orna! dos Economistas 
o mais leve indicio de paixao partidária ou 
oposi<;:ao sistemática; estudaremos a admi­
nistra<;:ao publica de acordo com o sistema 
económico, que adotamos. 2° 

Sistema económico este que Figueiró 
definía na doutrina reformada do laissez 
foire, laissez passer: "Somos adeptos das teorias de 
Frederico Bastiat, o poeta da economia, na opi­
niílo egoística da condenada escola protecionista" 21

. 

Com um sensível atraso se comparado ao 
estado das discussoes na ciencia económica 
européia - onde os Neoclássicos represen­
tados por Menger, Jevons, Pareto, Walras e 
Bohm-Bawerk ganhavam relevo-, retoma 
a revisao da economía clássica da primeira 
metade do século XIX através da Crítica 
Otimista representada pelo pensamento de 
Frédéric Bastiat. 

Uma visao liberal clássica sobre 

as alternativas ao escravismo 

A reestruturac,:ao do trabalho agrícola 
e urbano, questao premente nos anos 1880 
em face da decadencia notória do modo de 
produc,:ao escravista, esteve intensamente 
presente nas páginas do Jornal dos Economistas. 
Em 25 de fevereiro de 1882, num longo 
artigo intitulado "O Elemento Servi1" 22

, José 
Penido assume a defesa de urna nítida solu­
c,:ao liberal para o problema da escravidao, 
afirmando serem os intelectuais reunidos 
no periódico 

nao emancipadores; porque a emancipa­
i;:ao é o reconhecimento desse pretendido 
direito do senhor sobre o escravo, e sim 
abolicionistas; porque nao compreende­
mos o direito sem a moral, perante a qua! 
ninguém poderá justificar ao homem 
escravizar seu semelliante23

• 

A imoralidade da escravidao <liante do 
"santo princípio da igualdade e fraternidade na fon te do 
cristianismo" nao poderia ter justificativa em 
um suposto interesse social da produc,:ao e 

19 O Nosso Programo.Jornal dos Economistas, Rio <le Joneiro, p. 1, 5 lev 1882 
20 O Nosso Programo Jornal dos Economistas, Rio <le Joneiro, p. 1, 5 lev 1882 
21 O Nosso Programo.Jornal dos Economistas, Rio <le Joneiro, p. 1, 5 fev 1882. 

6 

22 O Elemento Servil Jornal dos Economistas, Rio de Janeiro, pp. 5-7, 25 fev 1882 
" O Elemento Servil. Jornal dos Economistas, Rio de Jonei ro, pp 5-7, 2 5 fev 1882 
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no direito dos proprietários, "porque a socie­

dade niío pode, legitimamente, calcar, extorquir os mais 

sagrados e imprescritíveis direitos de uns, para beneficiar 

a outros", que "trazem afivelada a máscara com que 

acobertam o interesse próprio; e niío é, sua voz seniío o 

grito de fingido patriotismo" 24
. 

Denunciava a estratégia das classes 

defensoras do escravismo no sentido de 

obter a abolii;:ao gradual, tendo em vista 

preservar os capitais investidos na escravaria. 

Segundo os fazendeiros reunidos em torno 

do governo imperial, "essa transforma~iío social, 

da substitui~iío do bra~o escravo pelo bra~o livre, sem pre­

juízo nem abalo, só se [poderia J operar gradualmente, 

( ... ) e, para cujo desideratum, [bastaria J a lei 

de 28 de Setembro de 1871, secundada pela filantropia 

particular ( ... ) a supressiío rápida dos escravos, que 

siío os nossos produtores, [seria J a morte da lavoura, 

única fonte de riqueza do país" 25
. Os escravistas, 

aquela altura da situai;:ao, nao justificariam 

a propriedade de homens por um direito 

legítimo, mas "o foto por necessário". Mais ain­

da, combateriam "a supressiío rápida e instantéinea, 

a fim de evitar o forte abalo, a grande desordem seniío, 

a total ruína social". A posii;:ao de José Penido 

era de franca oposii;:ao: 

A improcedencia de tal argumento é ma­
nifesta; porque ninguém tem o direito, 

para seu proveito, de calcar os direitos 
de outrem; é falaz essa necessidade social 
que alegam; pois, ao contrario, quanto 
mais pronta for essa transformai;:ao do 
trabalho escravo para o trabalho livre, 

tanto mais rápida irá a sociedade na senda 
da civilizai;:ao; e longe de trazer a marte, 
ou o entorpecimento sequer, da lavoura, 
desenvolver-se-á esta pujante, bem como 
a industria 26

• 

A creni;:a na iniciativa individual e no 

espírito empreendedor do homem como 

motores do desenvolvimento economico 

de urna nai;:ao entrava em choque, no 

pensamento liberal de José Penido, com a 

instituii;:ao do trabalho escravo. 

As necessidades da vida sao o móvel do 

homem do trabalho, como o é o interesse, 
coma esperani;:a de se tomar rico, no incre­
mento e aperfeii;:oamento da produi;:ao". 
"E como o escravo nao trabalha para si, 
nao pode ter esse móvel - o interesse em 
aumentar e aperfeii;:oar. O homem livre, 
na demanda de seu interesse, promove 
também o da sociedade , empregando-se 
no trabalho para o qua! e mais apto27 • 

Embora José Penido tenha demonstra­

do sua discordancia em relai;:ao a estratégia 

gradualista defendida pelos fazendeiros es­

cravocratas e seus intelectuais, Silva Figuei­

ró, no artigo "Os Temores da Lavoura" 28
, de 

3 1 de mari;:o de 18 8 8' publicado as vésperas 

da Abolii;:ao, ressaltou a importancia da Lei 

do Ventre Livre como um marco na luta pela 

liberdade. Afirmando que "A lavoura foi indi­

ferente aos avisos da ciencia, e conservando-se surda ao 

ensino da experiencia, procurou reagir a propaganda", 

o pais nao [poderia] por mais tempo 
contemporizar com os erras de urna 
classe, que durante largo período gozou 
cornadas concessiies para prever os aconte­
cimentos, que decorreriam de sua própria 
organizai;:ao, e prevenir o futuro contra as 
eventualidades das reformas exigidas pela 
sociedade moderna29

. 

Por fim, 

14 O Elemento Servil.Jornal dos Economistas, Rio de Joneiro, pp. 5-7, 25 fev 1882 
25 Refere-se á Lei do Ventre Livre de 1871, morco no estrotégio groduolisto dos closses dominantes rurnis, no disciplinomento do mao-de-obro 
na tronsi~ao poro o trobalho livre.A este respeito ver GEBARA,Ademir. O Mercado delfabalho Livre no Brasil (1871-1888). Sao Paulo: 
Brosiliense, 1986; consultor tombém KOWARJCK, Lúcio. lfabalho eVadiagem: o origem do trnbolho livre no Brasil Sao Paulo: Brosiliense, 1987. 
26 O Elemento Servil Jornal dos Economistas, Rio de Joneiro, pp. 5-7, 25 fev 1882. 
" O Elemento Servil.Jornal dos Economistas, Rio de Joneiro, pp. 5-7, 25 fev 1882. 
'" Os Temores do Lovourn. Jornal dos Economistas, Rio de Joneiro, pp. 1-2, 31 mor 1888. 
29 Os Temores do Lovourn.Jornal dos Economistas, Rio de Joneiro, pp. 1-2, 31 mor 1888. 
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Foi sem duvida na alta compreensao da 
Economia Política, aplicada as leis do 
trabalho, e na boa orientai;:ao do altru­
ísmo que se inspirou o legislador de 
1871 para promulgar a sábia lei de 28 de 
Setembro. Aquela lei, secando a fonte dos 
nascituros, fo¡ ainda um aviso a lavoura 
As conveniencias do trabalho nao foram 
perturbadas; a lei nao fo¡ radical: deixou 
subsistir o que existia, mas impediu que 
urna injustii;:a clamorosa se prolongasse a 
outras gerai;:éies30

. 

Devemos levar em considerai;:ao 

que, a despeito das difereni;:as pessoais, os 
artigas dizem respeito a dais momentos 

distintos. As palavras de Silva Figueiró em 
relai;:ao a Lei do Ventre Livre de 18 71 po­

dem ser interpretadas como aceitai;:ao de 
um fato consumado, passados 1 7 anos de 

As palavras de Silva 
Figueiró podem ser 
interpretadas como 
aceitafriO de um fato 

sua entrada em vigor; em 
nenhum momento é urna 
aceitai;:ao da estratégia 

gradualista, ainda que 
reconhei;:a que com ela 
marcou-se urna vitória 

consumado para os escravos, ao mes­
mo tempo preservando o 

poder dos senhores. Isso 
porque Figueiró termina 

seu artigo acusando a "covardia" das elites 

em por fim imediato a escravidao: 

Os temores da crise nao tém razao de ser 
A crise aí está desde muito tempo, perma­
nente e estável, sem que ninguém tenha 
coragem de !he dar o golpe definitivo. A 
crise é a escravidao, elemento perturbador 
e dissolvente que tem sido a causa de todos 
os males do país31

• 

De volta ao artigo "O Elemento Ser­
vil", tendo lani;:ado o libelo anti-escravista, 

Penido defende dois importantes pontos 

na reestruturai;:ao do trabalho agrícola: 
emprego dos libertos e de imigrantes como 

mao-de-obra livre (assalariada ou através de 

parceria), e o estabelecimento de pequenos 
proprietários independentes ( com posse 

através de arrendamento ou propriedade 

legal da terra) como pilares da nova etapa 
da agricultura nacional. Considerando, com 

o fim da escravidao, nao ser possível 

que os proprietários de extensas terras, as 
cultivem por si; ou as deixem em abando­
no, ficando assim inertes os seus capitais; 
nem senda possível que todos cultivem 
todo o seu terreno, pelo sistema de parce­
ria, ou de salário 

aposta fielmente que 

a aquisii;:ao de terras em pequenas propor­
i;:éies será fácil, estará ao alcance de todos, 
a titulo de arrendamento ou de compra; 
o que será incentivo a imigrai;:ao, e cons­
tituirá a lavoura intensa, de muito mais 
vantajosa produi;:ao ( .. ) conservando a 
sua forca vegetativa segundo os princípios 
agron6micos". 

Penido prossegue a publicai;:ao de seu 

artigo na edii;:ao do dia 1 O de mari;:o de 
1 8 8 2 33

. Ao apostar no estabelecimento de 

urna agricultura intensiva através do traba­
lho de pequenos proprietários ou arrenda­

tários, revela a consciencia e a preocupai;:ao 
com as técnicas agrícolas primitivas de 

uso predatório do solo, percebidas, aquela 
época, como um resquício colonial. Urna 

das conseqüencias do modelo proposto por 
Penido seria, portanto 

O cultivo das terras, de conformidade com 
os princípios econ6micos; porque, procu­
rando o lavrador tirar o maior provento 
possível, da aplicai;:ao de sua inteligencia 

30 Os Temores da Lavoura. Jornal dos Economistas, Rio de ]aneiro, pp. 1-2, 31 mar 1888. 
31 Os Temores da Lavoura. Jornal dos Economistas, Rio de Janeiro, pp 1-2, 31 mar 1888 
32 O Elemento Servil.Jornal dos Economistas, Rio deJaneiro, pp. 5-7, 25 fev 1882. 
JJ O Elemento Servil.Jornal dos Economistas, Rio de ]aneiro, pp 3-6, 1 O mar 1882 
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a uberdade do solo, sem o danificar, e sim 
beneficiando-o. 

Com isso "desenvolver-se-á a cultura adaptada, 
na variedade de seus generas de produ~íio, as circunstancias 
climatéricas, as habilita~oes profissionais, e a comodidade 
de transporte"H.Ainda, o progresso engendra­
do pelo trabalho livre nas grandes fazendas 
em coexistencia coma pequena propriedade 
teria como resultado "A debela~éío do pauperismo, 
pela focilidade de se encontrar tmbalho". O grande 
empreendimento rural só teria a prosperar 
coma abolic;ao imediata da escravidao, visto 
que sua notícia tenderia a estimular "Nem 
só a imigra~íio espontilliea, mas, e desde logo, enorme 
quantidade de bm~os livres; os mesmos libertos do jogo da 
escravidéío ( ... ). E os salários, que como todos os generas 
sño sempre na razíio da oferta, sercio entcio baratos" 35

. 

Defendia ainda "A conjura~iio do trabalho 
livre contra as crises financeiras, quondo nascidas estas 
do foto de consistir a exporta~iio, em sua totalidadc, ou 
maioria, em um só género de produ~iio", demons­
trando preocupac;ao com a diversificac;ao 
da pauta de generas produzidos pela 
agricultura nacional e a potencializac;ao da 
exportac,:ao de novos produtos. A falta de 
crédito agrícola - problema que residia, no 
pensamento de Silva Figueiró, na atrac,:ao 
exercida pelos títulos da divida pública - de­
veria ser resolvida com "a funda~iio do credito em 
as sólidas bases de um valor real - a terra beneficiada", 
com "o desenvolvimento das vías de comunica~cio; que 
para abastecerem de géneros aos mercados consumidores 
demandaréío as fontes produtoras" e com o forta­
lecimento da produtividade agrícola. Tudo 

Daniel de Pinho Barreiros 

is to geraria "O incremento da popula~iio; porque, a 
prosperidade da imigrn~iio, e prolifica~iio liga-se muito 
intimamente a focilidade dos meios de subsistencia e 
aos de comodidade de vida" 3". 

Para além da exigencia da dissoluc;ao 
do escravismo em todos os seus aspectos -
consagrando em seu pensamento, portanto, 
a liberdade individual e a iniciativa particu­
lar como matrizes do desenvolvimento -, o 
Jornal dos Economistas cerrava fileiras em defesa 
da "via former" de transformac;ao agrícola, 
em consonancia com a experiencia norte­
americana da Reconstruc,:ao após a Guerra 
Civil dos anos 1861-1865 37

, dentro dos 
marcos do modelo da "revoluc;ao burguesa" 
assim como elaborado por MooreJr (1983). 
Como afirmamos anteriormente, José Peni­
do em "O Elemento Servil", propunha urna 
economía agrícola pós-
escravista que fosse basea­
da na grande propriedade 
e na grande unidade pro­
duti va, utilizando-se de 
trabalho assalariado ou de 
sistemas de parceria (so­
luc;ao buscada nos estados 
do Su! norte-americano), 
paralela a disseminac;áo 

José Penido propunha urna 
economía agrícola pós­
escravista que fosse baseada 
na grande propriedade e na 
grande unidade produtiva 

da pequena propriedade / pequena unidade 
produtiva, com direcionamento mercantil, 
capitaneada por imigrantes ou libertos. 

Silva Figueiró, em artigo intitula­
do "Vantagens Económicas do Trabalho 
Livre" 38

, pretende demonstrar como o 
emprego, nas atividades agrícolas, de pro-

"O Elemenlo Servil.Jornal dos Economistos, Rio de Janeiro, pp. 5-7, 25 fev 1882 
15 O Elemento Servil.Jornal dos Economistos, Rio de Janeiro, pp. 5-7, 25 fev 1882 
16 O Elemento Servil.Jornol dos Economistas, Rio de Janeiro, pp. 5-7, 25 fev 1882. 
"A meto principal da Sociooade Cmtml de Jmigro¡áo ero também a cria¡áo de urna classe médio rural, composta de pequenos proprie1ários rurnis 
independmtes. Náo foziam oposi¡áo sistemática a grande propriooode, mas imaginovam que logo, elo doria proras de SUíl ineficiincia diante do minifúndio 
policultor, senda destruída naturalmente, portanto, pelo "progresso" Ao criticar o sistema de grande lovoura, ofirmamm ser a mesma" ineficiente e 
atrasada, sobretudo porque estavam baseadas na explorai;fo brutal e absurda do trabalho escravo", senda os f(]].endeiros" 
incapazes ou mal dispostos de aplicar a tecnologia moderna para elevar a produtividade estarrecedoramente baixa das 
suas propriedades" Diferentemente do Jornal dos Economistas, entretanto, ossumicun o ~~en1plo frances de supremocio do rnmpesinoto: "'A 
Frani;a é hoje o mais rico país do mrmdo' dizia-se, 'por causa da pequena propriedade"'. HALL, Michoel M. Reformadores de 
Classe Média no Império Brasileiro: a Sociedode Centrnl de lmigrafáO. Revista de História, Sáo Puulo,Vol. XXVll, n. 105, pp. 153-155, 1976. 
38 Vontagens Económicos do Troholho Livre Jornal dos Economistas, Rio de joneiro, pp 2-3, 25 mor 1882. 
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letários rurais, deveria ser a alternativa para 
substituir a utilizai;:ao de escravos, sobretudo 
em funi;:ao de sua superioridade economica 
para o empregador, fosse esta unidade, ao 
que tudo indica, grande ou pequena. Re­
correndo ao trabalho do Sr. Dr. Domingos 
Maria Goni;:alves, "que nestas questiies é urna das 
mais competentes autoridades" afirmava Figueiró 
lani;:ar mao "daquela eloqüéncia dos algarismos, que 
nunca falham, e dcio sempre os mesmos resultados, quer 
na aritmética escravocrata, quer na abolicionista: 2 e 2 
siio sempre 4", pretendendo demonstrar em 
números as vantagens do assalariamento. 

Como exemplo, propóe a hipótese de 
dois empresários detentores de terrenos com 
tamanhos e fertilidade iguais, e cada qua] com 
um capitalde40:000$000 emmoeda.Ambos 
pretendem-se dedicar a lavoura por um perío-

Como exemplo, propoe 
a hipótese de dois 
empresários, cada qua! 
com um capital de 
40:000$000 em moeda 

do de dez anos, sendo que 
o primeiro empregará seu 
dinheiro na compra de 2 O 
escravos por 2:000$000 
cada um, enquanto o 
segundo empregará os 
mesmos 40:000$000 no 
pagamento de salários a 
homens livres a razao de 
2$000 por día útil de ser-
vii;:o, sem comida. 

No caso do fazendeiro escravista, 
como comprou 20 cativos, seus gastos 
com a reprodui;:ao da mao-de-obra serian1 
os seguintes: a) Alimentai;:ao: na ordem de 
$280 diários por escravo, multiplicados por 
20, obtendo-se um total de 5$600 diários; 
multiplicado este valor por 3 65 dias, terí­
amos um montante de 2:044$000 anuais 
em gastos com alimentar,:ao na manuteni;:ao 
da fori;:a de trabalho escrava; b) Vestuário e 
Cuidados Médicos: na ordem de 30$000 
anuais por escravos, para um total de 
600$000 anuais; c) Reposii;:ao do plantel: 
dado que um escravo produziria, em mé-

dia, por vinte anos, e considerando que os 
cálculos estao baseados no período de 1 O 
anos de atividades, fo¡ lanr,:ado 5% sobre os 
40:000$000 para um total de 2:000$000 
em prejuízos com mortalidade. O valor final 
dos gastos do fazendeiro seria: 2:044$000 
+ 600$000 + 2:000$000 = 4:644$000. 
Admitindo urna produtividade anual por 
escravo da ordem de 800$000, o prodmo 
bruto da produi;:ao de 20 cativos consis­
tiría de 16:000$000. O produto líquido 
anual do empreendimento seria, portanto, 
16:000$000-4:644$000 = 11 :350$000, 
ou 11 :356$000 pelos dez anos. 

No caso do fazendeiro capitalista, que 
empregou o trabalho de proletários rurais 
pagos em dinheiro e alimentai;:ao no local, 
ternos os seguintes gastos: a)Salários: da 
ordem de 2$000 por dia, multiplicados 
por 300 dias úteis, ternos 600$000 anuais; 
b)Alimentai;:ao: desconta-se dos salários 
dos trabalhadores a quantia de $600 diários 
por cabei;:a, ou 219$000 pelos 3 65 do ano, 
"como fazem os rancheiros nos trabalhos das estradas", 
mas na verdade, gasta-se somente $400 por 
homem com alimento, ou 146$000 anuais, 
"por serem muito arranchados" 39

. Assim sendo, 
ternos, anualmente, a seguinte despesa 
num empreendimento rural capitalista com 
estas cifras: 600$000 (salários) - 219$000 
(descanto com alimentos) = 3 8 1 $O O O, 
pagos em dinheiro aos trabalhadores. A 
estes 381 $000 somam-se os 146$000, 
gastos reais com alimentar,:ao, para um 
total de 527$000 anuais. Com o capital 
inicial de 40:000$000, e comos gastos de 
527$000 anuais seria possível o emprego 
de 7 5 proletários rurais (5 2 7 $000 x 7 5 
= 39:525$000); considerando sua pro­
dutividade igual a do escravo, ternos que 
800$000 multiplicados por 7 5 homens 
resultaria na quantia de 60:000$000, que, 
deduzidos dos 39:525$000 relativos aos 

"O termo "orrnnchar" tem como um de seus significados comportilhor a mesa e os mesmos olimentos numo relei¡áo. Acreditomos que a 
economia de $200 provenha justamente do foto de as ra¡iies náo serem individuais, como índica Silva Figueiró 
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gastos com capital variável, resultariam 
num lucro líquido de 20:47 5$000. Com­
parados os lucros líquidos obtidos nos dais 
empreendimentos, vemos que a fazenda 
capitalista renderia 9: 119$000 mais que a 
escravista, ou 91: 199$000 pelos dez anos 
de funcionamento. Assim conclui: 

Parece-nos que nao será mais preciso urna 
palavra aoque fica dita. Ninguém duvida­
rá, pois que o trabalho livre á muito mais 
vantajoso do que o trabalho escravo. Os 
cálculos assim o indicam e a prática o tem 
demonstrado40

. 

O cálculo de 300 dias úteis de traba­
lho assalariado proposto por Silva Figueiró 
indica que suas idéias referem-se de fato 
a proletários rurais, que devotariam inte­
gralmente seu trabalho ao capital, e que 
do salário retirariam toda sua subsistencia, 
visto que nao restaria tempo algum para 
a realiza<;:ao de trabalho suplementar para 
manuten<;:fo do indivíduo e de sua família. 
Poderia objetar-se que, nestes 300 dias, 
alguma produ<;:fo de subsistencia pode­
ria ser empreendida em conjunto com 
o trabalho realizado para o proprietário 
- como no caso de algumas fazendas de 
café paulistas, sob regime de colonato, 
onde os trabalhadores plantavam generas 
de primeira necessidade entre os cafezais, 
economizando tempo. No entanto, nao é 
de se crer que os capitalista rural remune­
rasse os operários pelo tempo despendido 
em culturas para seu próprio consumo. 
Ainda que os salários fossem pagos por 
300 dias de trabalho, o descanto com a 
alimenta<;:ao fornecida seria relativo a 3 65 
dias, deixando claro que era do salário do 
trabalhador que provinha sua subsistencia. 
Figueiró pressupoe, portanto, o emprego 
de operários rurais integralmente na gran-

de unidade produtiva, remunerados em 
dinheiro e com alimentos (descontados do 
salário) pelo seu trabalho, e sem acesso aos 
meios de produ<;:fo. 

Também participou do debate o Dr. 
Labourdenne Saint Julia, que com o artigo 
"O Futuro da Lavoura" 41 em 27 de maio de 
1 8 8 2' trato u nao do operário rural prole­
tarizado, mas da importancia do pequeno 
lavrador voltado para o mercado interno, 
e da obsolescencia das fazendas escravistas 
de café. Entorpecido pela fertilidade natural 
do solo e pelas condi<;:oes de produtividade, 
teria o cafeicultor 

permanecido em urna letargia tao profun­
da, que tem olvidado o seu próprio futuro; 
( ... ) tem desprezado a cultura de todos os 
demais produtos in-
dispensáveis a sua vi­
talidade ( ... ) de modo 
que hoje atravessa urna 
crise tremenda. 

Diante da satura<;:ao 
do mercado de café, "a 
nafiiO impassível, ve chegar do 
estrangeiro, em grandes quan-
tidades mui tos que poderia e 
deveria exportar"42

. 

o artigo trntou nao 
do operário rural 
proletarizado, mas 
da importoncia do 
pequeno lavrador 

Assim sendo, "Irrelletidamente, sem son­
dar as conseqüencias do que iam fozer, os lavradores 
converteram todas as suas forfaS sobre o plantío de 
um só produto", engendrando urna perda de 
recursos e prejuízos de outras espécies. Ao 
invés disso, a felicidade do lavrador deveria 
consistir em 

produzir a maior quantidade de generas 
que !he sao indispensáveis, de modo 
que assim, chegada a colheita, ele possa 
guardar para si a quantidade que precisa 
de cada espécie, convertendo o excedente 
em numerário. 

'º Vantagens Económicas do Trnbalho Livre.Jornal dos Economistas, Rio de ]aneiro, pp. 2-3, 25 mar 1882. 
" O Futuro da Lavoura. Jornal dos Economistas, Rio de Janeiro, pp 4-5, 27 mai 1887. 
42 O Futuro da Lavoum.Jornal dos Economistas, Rio de]aneiro, pp 4-5, 27 mai 1887. 
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Portanto, urna economia rural base­
ada num pequeno produtor voltado para 
o abastecimento de generas de primeira 
necessidade - com reduzida especializac,:ao 
de sua produ<,:ao - evitaria a importa<,:ao de 
toneladas de alimentos e matérias-primas 
que "desfalcam o país a quantia de 25 mil con tos de 
réis, pouco mais ou menos" 43

. 

Vemos como o Jornal dos Economistas, 
ainda que promova crítica contra a escravi­
dao e a ineficiencia dos modos de explora­
<,:ao da terra até aquele momento vigente, ªº 
propor a coloniza<,:ao por meio da pequena 
lavoura independente, em paralelo com a 
manuten<,:ao da grande propriedade, parece 
nao pretender criar urna linha de oposi<,:ao 
radical contra a classe proprietária rural. Da 
mesma forma atuou a Sociedade Central de 

Os intelectuais reunidos 
em torno do Jornal 
acreditaram poder, 
através das idéias, 
modificar atitudes 

Imigra<,:ao: 

Visto que os grandes fazen­
deiros dominavarn o govemo 
e se sentiam pouco dispostos 
a por em risco seu próprio 
poder através de reformas 
importantes na estrutura 
do Brasil rural, a Sociedade 
optou por apoiar projetos 
que intentavam fomentar a 
pequena agricultura e que 

ao mesmo tempo beneficiassem, ou pelo 
menos nao prejudicassem, os grandes 
proprietários (HALL, 1976, p. 156). 

Idealismo e Liberdade 

Figueiró e o Jornal dos Economistas de­
nunciaram, combase em um ponto de vista 
particular, práticas econ6micas que estao 
na raiz da acumula<,:ao capitalista nacional. 
Os intelectuais reunidos em torno do Jor­
nal acreditaram poder, através das idéias, 
modificar atitudes que estao no cerne da 

hegemonia dos setores dominantes, e que 
sao aspectos específicos da consciencia 
de classe dos setores proprietários em 
urna economia de capitalismo tardio, cuja 
moderniza<,:ao remete ao modelo teórico 
da "via prussiana" de transi<,:ao, tal como 
teorizou Barrington Moore Jr<+. Como po­
demos compreender a postura "idealista" 
des tes intelectuais? 

Lúkacs, tratando da consciencia de 
classe, afirma que a voca<,:ao de urna classe 
para a domina<,:ao depende da coesao de seus 
interesses e da expressao de sua consciencia, 
manifesta na divulga<,:ao e monopoliza<,:ao 
de saberes. A consciencia de classe seria a 
medida pela qua! as classes sociais, numa 
dada sociedade, estariam cientes das ac,:oes 
que deveriam implementar para conquistar 
e organizar sua posi<,:ao dominante. Seria, 
portanto, a capacidade de implementar 
medidas rumo a hegemonia sobre outras 
classes e camadas. Ou seja, quanto maior o 
conhecimento sobre as estratégias e alter­
nativas para a domina<,:ao - o que depende 
da organiza<,:ao da classe -, maiores seriam 
as chances de implementá-la. O destino 
de urna classe estaria na clareza de perce­
ber e resolver seus problemas históricos 
(LÚKACS,1976, p. 19-23). 

Os setores médios - e especialmente 
a classe média urbana - sentir-se-iam acima 
dos dois pólos da luta de classes em urna 
sociedade calcada na propriedade privada, 
ou seja, dos proprietários e dos trabalha­
dores expropriados ou semi-expropriados. 
Além disso, acreditariam ser árbitros dos 
interesses destas classes antag6nicas. No 
entanto, pelo fato dos setores médios es­
tarem numa posi<,:ao externa ao processo 
produtivo (visto nao deterem os meios de 
produ<,:ao nem sofrerem a submissfo direta 

+i O Futuro da Lavoura.]ornal dos Economistas, Rio de]aneiro, pp 4-5, 27 mai 1887 

2 

++Para o conceito de moderniza¡iio conservadora ver MOORE, Op. cit. Para a "via prussiana" no Brasil ver BARREIROS, Daniel de Pinho. A 
Modernizafao Conservadora no Brasil: Estado e classe.s sociais na constru¡iio da "via prussiana" de transi¡iio para o capitalismo (1880-
1890). 411 p. Disserta¡iio (Mestrado em História Social). Universidade Federal Fluminense, 2002. 
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ao capital), seus projetos, em muitos casos, 
tomariam formas descoladas da realidade 
concreta, sendo portanto meramente ide­
ológicos. Os projetos dos setores médios 
teriam seus principais elementos sempre 
tomados de empréstimo de outras classes 
sociais. Por fim, cumpririam papel histórico 
como auxiliares da burguesia ou do opera­
riado enquanto suas idéias servissem aos 
interesses de urna ou de outra. Na medida 
em que suas propostas, fruto de sua posi<;:ao 
periférica em relac,:ao ao confüto capital­
trabalho, afastar-se-iam dos interesses das 
classes "fundamentais", sua influencia 
na práxis histórica tornar-se-ia diminuta 
(LÚKACS, 197 6, p. 31-41 ). 

A partir da contribuic,:ao de Lúkacs, 
podemos buscar subsídios que nos permi­
tam compreender a inserc,:ao dos intelectu­
ais urbanos ligados ao Jornal dos Economistas 
nos debates de seu tempo. Além disso, o 
conceito de "consciencia de classe" nos 
permite ainda compreender quais teriam 
sido as suas reais condic,:oes de intervenc,:ao 
na transformac,:ao social. 

O manifesto de abertura do periódico 
deixa claro que o Jornal pretendia reunir urna 
vanguarda esclarecida, detentora de conhe­
cimento pouco comum, pronta a fornecer 
conhecimentos e idéias para o bem estar da 
Nac,:ao. Além disso, assegura que a "missao 
patriótica" do jornal estaria justamente 
em esclarecer as demais classes acerca dos 
problemas economicos vigentes. A esta 
tendencia, que encontra respaldo nas consi­
derac,:oes de Lukács sobre os setores médios, 
somar-se-iam elementos próprios da socie­
dade imperial. Segundo Sérgio Adorno, os 
bacharéis formados nas escolas de Direito 
imperiais apresentavam-se como bastioes 
da civilizac,:ao e da iluminac,:ao dos povos, 
capacidade que atribuíam ao domínio da 
língua escrita e ao conhecimento da história 
e cultura ocidental-crista. Dominadores de 
saberes proibitivos para a maioria, sua mis­
sao seria por fim as trevas da ignorancia por 

meio da propaganda dos avanc,:os científicos 
e culturais dos povos "evoluídos". Por fim, 
seria o bacharel "um persecutor inefável da ars 
civilizatória" (ADORN0,1988, p. 159). 

Segundo Lukács, os setores médios 
tenderiam a tomar de empréstimo os pro­
jetos e a visao de mundo de outras classes. 
Ainda que se reconhec,:a a dificuldade de 
definir historicamente o que sao os "se­
tores médios" numa sociedade escravista 
como a brasileira, e portanto ser apressada 
urna identificac,:ao dos profissionais liberais 
da Corte a urna "classe média" urbana, o 
comportamento demonstrado pelos inte­
lectuais do Jornal dos Economistas pode ser !ido 
satisfatoriamente por meio da interpretac,:ao 
de Lukács. Entretanto, o processo de apro­
priac,:ao de idéias descrito guarda aspectos 
específicos as condic,:oes 
materiais da sociedade 
brasileira do oitocentos, 
nitidamente associado ao 
seu caráter de sociedade 
periférica. Ao adotarem 
os princípios de Bastiat, 
empresário rural e mer­
cador, intelectual burgues 
em sintonia com as ex-

O manif esto deixa claro 
que o Jornal pretendia 
reunir urna vanguarda 
esclarecida, detentara 
de conhecimento 

pectativas da classe dominante francesa da 
primeira metade do século XIX, os bacha­
réis do Jornal dos Economistas promoveram um 
triplo movimento: além de desenvolverem 
intelectualmente o projeto de outra classe, 
tomaram-no de um grupo social que nao 
fez parte, internamente, do processo de 
modernizac,:ao conservadora no Brasil, e 
defenderam como contemporaneo um 
modelo que mesmo os seus principais 
defensores de outrora - as burguesias eu­
ropéias - comec,:avam, naquela conjuntura 
dos anos 1880, a rejeitar. 

Assim, nao tomaram de empréstimo 
os projetos da aristocracia rural ou do capital 
comercial nacional, e sim importaram em 
sua totalidade o programa defendido pela 
dinamica burguesia liberal do ocidente 
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europeu da primeira metade do oitocentos, 
momento em que a base economica, social 
e tecnológica desta regiao, bem como o 
mercado mundial, comportavam-se de 
maneira essencialmente distinta se com­
parados ao mundo da Segunda Revoluyao 
Industrial e das guerras imperialistas dos 
anos 1875-1914 (HOBSBAWN,1988). A 
adoyao, portanto, dos princípios da Revisiio 
Otimista da Escola Clássica elaborada por 
Bastiat, próprias de economias capitalistas 
em fase de expansao e calma, modernizadas 
pela "via burguesa" de transiyao, expressava 
urna compreensao "idealista" das condiyoes 
objetivas da modernizayao conservadora no 

Brasil e desconhecimento da natureza das 
transformayoes económicas internacionais. 

Ao afirmarem a pertinencia do assala­
riamento no campo, os ideólogos do Jornal 
dos Economistas desconsideraram as condiyoes 
estruturais em que ocorria a transiyao para o 
capitalismo no Brasil no final do século XIX, 
e demonstraram incompreensao a respeito 
dos interesses das classes dominantes e de 
suas estratégias específicas de dominayao 
social. Ao privilegiarem portanto o com­
promisso com o "ideal", garantiram seu 
espayo como pensadores mas nao como 
intelectuais organicos45 das classes proprie­
tárias nacionais. 

""Cada grupo social, nascendo no terreno originário de urna fun~ao essencial no mundo da produ~áo 
económica, cría para si, ao mesmo tempo, de um modo organico, um ou mais camadas de intelectuais que lhe 
sáo homogeneidade e consciencia da própria fun~áo, náo apenas no campo economico, mas também no campo 
social e político". GRAMSCI, Op. Cit., p.3 . 
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